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POTENCIAL IMPACTO DA PESQUISA 

 

Ao quantificar o risco de ocorrência da raiva dos herbívoros em cada 

propriedade rural de Mato Grosso do Sul, através da integração de variáveis 

geográficas e sanitárias georreferenciadas, o método apresentado possibilita a 

realização de vigilâncias sanitárias precisamente direcionadas para os locais mais 

críticos, aumentando a capacidade de detecção precoce de casos e de resposta 

rápida contra a doença. Essa abordagem apresenta uma contribuição significativa 

para a sociedade, pois protege tanto a saúde animal quanto a saúde humana, já que 

reduz os riscos de acontecer zoonoses, bem como suas repercussões financeiras. 

Além disso, por direcionar as ações do Serviço Veterinário Oficial, diminui os gastos 

governamentais, especialmente em casos de intervenções emergenciais, e os 

prejuízos na cadeia pecuária, o que favorece a sustentabilidade econômica das 

comunidades rurais.  

Sendo assim, a metodologia proposta fortalece as políticas públicas para a 

promoção de saúde e para o fortalecimento econômico, além de servir como modelo 

para outros estados brasileiros e países que enfrentam desafios semelhantes na 

gestão de zoonoses e de outras doenças de interesse econômico. Ao alinhar 

eficiência operacional, sustentabilidade e adaptação às demandas dinâmicas da 

vigilância sanitária, este trabalho representa uma solução inovadora e replicável, que 

pode contribuir para o aprimoramento da defesa sanitária em diferentes contextos 

geográficos e epidemiológicos.  

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

By quantifying the risk of herbivore rabies occurrence in each rural property 

through the integration of georeferenced geographical and sanitary variables, the 

presented method enables precisely targeted surveillance in the most critical areas. 

This enhances the capacity for early case detection and rapid response in combating 

the disease. This approach makes a significant contribution to society by protecting 

both animal and human health, as it reduces the risk of zoonoses and their associated 

economic impacts. Furthermore, by guiding the actions of the Official Veterinary 



 

Service, it decreases public resource expenditures, particularly in emergency 

interventions, and mitigates losses in livestock farming, thereby promoting the 

economic sustainability of rural communities. 

Thus, the proposed methodology strengthens public policies aimed at health 

promotion and economic development. It also serves as a model for other Brazilian 

states and countries facing similar challenges in managing diseases in animals and 

humans. By aligning operational efficiency, sustainability, and adaptability to the 

dynamic demands of sanitary surveillance, this work represents an innovative and 

replicable solution, contributing to the strengthening of sanitary defense in various 

geographical and epidemiological contexts. 
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AVALIAÇÃO DO RISCO DE OCORRÊNCIA DA RAIVA DOS HERBÍVOROS E 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE VIGILÂNCIA E CONTROLE POR 

QUADRANTES EM MATO GROSSO DO SUL, BRASIL 

 

 

RESUMO - A raiva dos herbívoros, especialmente em bovinos, é um problema 
significativo para a saúde animal em Mato Grosso do Sul. Isso porque, a presença 
dos morcegos hematófagos Desmodus rotundus e a alta densidade dos rebanhos 
facilitam a disseminação do seu vírus causador. Por essa razão, este estudo objetivou 
quantificar o risco de ocorrência de raiva nas propriedades rurais de Mato Grosso do 
Sul, aprimorando a já existente divisão do Estado em quadrantes, para direcionar a 
vigilância sanitária às regiões mais críticas. A metodologia foi baseada em modelagem 
espacial, que integrou múltiplas camadas de informações georreferenciadas, 
seguindo os critérios de vulnerabilidade e de receptividade à raiva, para identificar 
zonas de maior e menor probabilidade de ocorrência da doença. Com base nesses 
dados, foi desenhada uma árvore de decisão, que permitiu a classificação das 
propriedades rurais e dos quadrantes em diferentes níveis de risco, os quais 
receberam metas de vigilância sanitária proporcionais à nota obtida. As análises dos 
resultados identificaram a localização, com precisão, das áreas com risco alto e muito 
alto, as quais devem receber maior atenção do Serviço Veterinário Oficial. Dessa 
maneira, a modelagem apresentada aprimora o controle da raiva, reduz seus impactos 
econômicos, fortalece a segurança do rebanho bovino e promove a saúde pública. Ao 
alinhar inovação, eficiência operacional e sustentabilidade, este trabalho se consolida 
como um avanço significativo para o sistema de defesa sanitária animal de Mato 
Grosso do Sul. Além disso, apresenta-se como uma referência replicável para outros 
estados brasileiros e países que enfrentam desafios semelhantes - não apenas 
relacionados à raiva, mas também a outras doenças de notificação obrigatória. Dessa 
forma, demonstra potencial significativo para subsidiar a formulação de diretrizes 
governamentais voltadas à sanidade animal e à proteção da saúde pública, em 
diferentes contextos geográficos e epidemiológicos. 
Palavras-Chave: Árvore de decisão, Defesa Sanitária Animal, Knowledge-driven, 
Modelagem Espacial, Morcego Hematófago, Raiva Bovina 
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ASSESSMENT OF HERBIVORE RABIES OCCURRENCE AND STRATEGIC 

PLANNING FOR SURVEILLANCE AND CONTROL BY QUADRANTS IN MATO 

GROSSO DO SUL 

 
 

ABSTRACT - The rabies in herbivores, particularly in cattle, is a significant issue for 
animal health in Mato Grosso do Sul. This is due to the presence of hematophagous 
bats (Desmodus rotundus) and the high density of livestock, which facilitate the spread 
of the causative virus. For this reason, this study aimed to quantify the risk of rabies 
occurrence in rural properties of Mato Grosso do Sul, improving the existing division of 
the state into quadrants to direct sanitary surveillance to the most critical regions. The 
methodology was based on spatial modeling, which integrated multiple layers of 
georeferenced information, following vulnerability and receptivity criteria for rabies to 
identify areas with higher and lower probabilities of disease occurrence. Based on 
these data, a decision tree was designed, enabling the classification of rural properties 
and quadrants into different risk levels, which were assigned sanitary surveillance 
targets proportional to the scores obtained. The results analysis accurately, identified 
the locations of areas at high and very high risk, which should receive greater attention 
from the Official Veterinary Service. In this way, the proposed modeling enhances 
rabies control, reduces its economic impacts, strengthens the safety of cattle herds, 
and promotes public health. By aligning innovation, operational efficiency, and 
sustainability, this study stands out as a significant advancement for the animal health 
defense system of Mato Grosso do Sul. Furthermore, it is presented as a replicable 
reference for other Brazilian states and countries facing similar challenges—not only 
concerning rabies but also other notifiable diseases. Thus, it demonstrates significant 
potential to support the formulation of government guidelines aimed at animal health 
and public health protection in different geographic and epidemiological contexts. 
Keywords: Decision Tree, Animal Health Defense, Knowledge-driven, Spatial 
Modeling, Hematophagous Bat, Bovine Rabies 
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1. INTRODUÇÃO

A raiva dos herbívoros é uma grande preocupação para a saúde animal em 

Mato Grosso do Sul, que apresentou crescimento significativo no número de focos em 

bovinos nos últimos anos. Essa circunstância gera inquietação tanto para a cadeia 

produtiva pecuária, devido aos prejuízos econômicos causados pela morte dos 

animais e pela queda na produtividade, quanto para a saúde pública, considerando 

que se trata de uma zoonose fatal. 

Sendo assim, as condições climáticas e topográficas presentes, caracterizadas 

pela presença de inúmeras serras e pelo elevado índice pluviométrico, criam um 

ambiente favorável à sobrevivência e à proliferação de diversas espécies de 

morcegos. Ainda, a expressiva população de animais de produção existente no 

território fornece uma fonte abundante de alimento para o morcego hematófago 

Desmodus rotundus, principal transmissor do Lyssavirus, agente etiológico da raiva. 

Por essas razões, a prevenção contra a doença representa um desafio constante, 

exigindo diversas estratégias de controle, como a vacinação regular dos animais de 

produção, o monitoramento das populações de morcegos e a conscientização dos 

produtores rurais sobre a importância da adoção dessas medidas preventivas. 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo quantificar o risco de ocorrência 

de raiva nas propriedades rurais e nos quadrantes de Mato Grosso do Sul, utilizando 

modelagem espacial combinada com uma árvore de decisão por classificação, 

baseada em critérios de receptividade e vulnerabilidade para raiva. Busca-se, assim, 

determinar o grau de risco e identificar as áreas com maior e menor probabilidade de 

ocorrência da doença.  

Além do mais, pretende-se aprimorar o controle da raiva por meio da realização 

de um planejamento estratégico de vigilância sanitária a ser executado através da 

divisão do Estado em quadrantes, com o intuito de direcionar, de forma mais eficaz, 

as ações de controle desenvolvidas pelo Serviço Veterinário Oficial. Espera-se, 

portanto, contribuir para a redução da incidência da raiva em Mato Grosso do Sul, 

protegendo a saúde dos rebanhos e mitigando os seus impactos econômicos. 
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abrangência em todo território, com ações precisamente direcionadas para regiões de 

maior necessidade. 

Dessa forma, este trabalho apresenta uma abordagem inovadora para a 

vigilância e o controle da raiva em herbívoros, fundamentada na modelagem espacial 

em conjunto com a construção de uma árvore de decisão por classificação. Essa 

metodologia permite categorizar propriedades rurais em níveis de risco claramente 

definidos, utilizando critérios sólidos de receptividade e de vulnerabilidade à doença. 

Além disso, a determinação de metas dinâmicas, revisadas semestralmente, garante 

que o sistema se adapte às mudanças constantes do cenário epidemiológico. 

Por fim, a abordagem georreferenciada adotada neste estudo constitui uma 

ferramenta estratégica, que otimiza a alocação de recursos públicos e promove a 

equidade nas ações de vigilância. Ao integrar aspectos territoriais, ambientais e 

epidemiológicos, o modelo assegura que todas as regiões sejam contempladas pelas 

ações de defesa sanitária, de forma proporcional e específica às suas necessidades, 

direcionando esforços para áreas prioritárias e maximizando a eficiência das 

intervenções. 

5. CONCLUSÃO

Embora o sistema de vigilância por quadrantes, proposto por Carvalho Neto et 

al. (2020), represente um avanço significativo para a defesa sanitária animal em 

Mato Grosso do Sul, este estudo demonstra que sua eficiência pode ser 

aprimorada pela adoção de critérios de risco específicos para cada programa de 

controle sanitário. Tal refinamento assegura que as ações do Serviço 

Veterinário Oficial mantenham 
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